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Congresso garante apoio 
O presidente do . Congresso, 

senador M:aurO Benevides 
(PlviDB/CE) ., garantiu ontem ao 
presidente em exercício Itamar 
Franco, que os projetos de sus-
tentação para o pacto de gover-
nabilidade serão votados pela Ca-
sa. Para que isso aconteça, Bene-
vides não descartou a suspensão 
do recesso de fim de ano dos 
parlamentares para assegurar a 
votação dos projetos de moderni-
Zação dos portos, licitações, con-
cessão dos serviços públicos e 
reforma eleitoral e partidária até, 
no máximo, 31 de janeiro. O ,or-
çamento e o, ajuste fiscal, consi-
derado pelo Governo o carro-che7  
fe do entendimento, devem sér 
votados, de acordo com a previ-
são do presidente dó Congresso, 
antes:do Natal. , 

"Não se pode falar eiri retoma-
da do desenvolvimento econômi-
co, o objetivo do pacto, sem a 
aprovação do ajuste fiscal", ob-
servou Benevides, durante a ,con-
versa que teve com Ramar. Fran-
co durante .a ida do preSidente 
*em exerCício à Câmara para as 
homenagens ao deputado. MlYsses 
Guimarães. O. diálogo,_, acompa 
nhado pelo presidente ;  da ,,Cânna-
ra, deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB/RS), e os lideres do 
PMDB e do 'Governo nõ Con- 

gresso, foi rápido. "Não sou eu 
que vontocarn pacto. Isso caberá 
aos líderes do Governo ná' Câma-
ra e no Senado", disse o presiden-
te em exercício, ao ser indagado 
sobre a conversa com líderes par-
tidários logo após a solenidade. 

Prazo . '— A estratégia para o 
pacto de governabilidade será 
definida na próxima terça-feira, 
em reunião entre os líderes do 
governo no Senado e na Câmara e 
os presidentes das duas Casas. A 
prioridade na agenda do enten-
dimento será a aprovação de ajus-
te fiscal ainda este ano. "O pacto 
é uma necessidade, para que se-
jam vencidos os prazos regimen-
tais", disse Mauro Benevides. 

, O líder do Gõvèrno no Senado, 
Pedro Simon . um en-
tendimento . de> longo prazo. Ele 
acredita que o chamado pacto 
deve ser estendido além da apro-
vação do ajuste fiscal. Simon disse 
,que as críticas ao Governo são 
-naturais: "O importante e saber 
no que , po emos colaborar para 
resolver os problemas". Com essa 
postura espera-se contornar difi-
'CuldadèS çoino à que quase resul-
tou ria , rejeição do nome de José 
Aparecido para a embaixada em 
Lisboa (ver página 4). 

Ausência — Acompanhado 
dos presidentes da Câmara e do 

•  

Senado, Itamar Franco inaugurou 
ontem a placa que dá ao plenário 
da Câmara dos Deputados o no-
me de Ulysses Guimarães, ouviu 
impassível os discursos de Mauro 
Benevides, Ibsen Pinheiro e do 
líder do Governo no Senado, se-
nador Pedro Simon (PMDB/RS), 
e percorreu uma exposição de 
fotografias com imagens do par-
lamentar. 

Segundo Itamar Franco, a pre-
sença do deputado Ulysses Gui-
marães seria fundamental para as 
discussões em torno da busca da 
normalidade democrática. "O Pa-
ís está sentindo a sua falta; prin-
cipalmente nesse momento difícil 
que atravessa. A busca de norma-
lidade democrática, a ordem eco-
nômica e, particularmente, a or-
dem social, sempre foram a preo-
cupação de Ulysses", disse Ita-
mar, .que reviveu, enquanto per-
corria a exposição, os momentos 
de fundação do PMDB em Minas 
Gerais. 

O presidente em exercício 
compareceu à solenidade com 
quase todo seu ministério. Os fi-
lhos do primeiro casamento de 
dona Mora, mulher de Ulysses, 
que também morreu no acidente, 
Celina Campelo e Tito Henrique, 
acompanharam, emocionados, a 
cerimônia. 


